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Introdução

A cultura do pimentão (Capsicum annuum L.) é uma das 
dez hortaliças de maior consumo e preferência entre os 
consumidores dos brasileiros (Filgueira, 2003). Tipicamente 
tropical e facilmente adaptada às condições edafoclimáticas 
da região constitui uma excelente alternativa de produção 
para as áreas irrigadas e de sequeiro do semi-árido 
nordestino. O pimentão encontra-se entre as cinco culturas 
que apresentam maior área cultivada no Brasil e em diversos 
países do mundo (Lorentz et al., 2002). A qualidade de frutos 
de hortaliças é caracterizada com base em atributos como 
aparência, sabor, textura e valor nutritivo (Chitarra, 1998). 
Esta caracterização é importante, determinando as variáveis 

que devem ser observadas para a melhoria da 
comercialização no mercado interno e externo, bem como 
para o desenvolvimento de técnicas de armazenamento e de 
manejo pós-colheita. 

Nesse contexto, torna-se de fundamental importância a 
avaliação do efeito de práticas de manejo sobre a 
produtividade, a qualidade química e física do produto e a 
longevidade durante o processo de comercialização (Cunha, 
2001). Estudos realizados constatam que no Brasil os níveis 
médios de perdas pós-colheita nas hortaliças encontram-se 
em 35%,chegando a atingir até de 40%, enquanto em outros 
países como nos Estados Unidos não passam de 10%. Essas 
perdas seriam suficientes para abastecer os 29,3% da 
população brasileira (53 milhões de habitantes) excluída do 
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Posthaverst losses of pepper (Capsicum annuum) at the wholesale market
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mercado de alimentos por insuficiência de renda (Fundação 
Getúlio Vargas, 2002). No mercado atacadista, constata-se 
que as perdas situam-se de 15% para tomate e 10% para 
pimentão (Brandt et al., 1974). No entanto, as perdas médias 
estimadas para, pimentão verde e pimentão vermelho são de 
16% e 17%, respectivamente (Ueno, 1976) e de 10,3%, para 
pimentão (Tsunechiro et al., 1994). Trabalho no Rio de 
Janeiro ficou comprovado que as perdas superam 20% no 
mercado atacadista (CEASA-RJ, 2008). 

O objetivo desse trabalho foi avaliar as perdas pós-
colheita do pimentão da variedade block produzidos no 
Município de Boqueirão, Paraíba e comercializadas no 
mercado atacadista da Empresa Paraibana de Abastecimento 
e Serviços Agrícolas de Campina Grande (EMPASA-CG).

Material e Métodos

O estudo foi conduzido no período de julho a dezembro 
de 2009, no mercado atacadista da Empresa Paraibana de 
Abastecimento e Serviços Agrícolas de Campina Grande 
(Empasa-CG), PB. Esse entreposto de comercialização 
atacadista está localizado no município de Campina Grande, 
PB (7º13'11” S, 35º52'31” W.GR.), a uma altitude de 550 m, 
distando 130 km de João Pessoa capital do Estado. A 
temperatura média anual oscila em torno dos 22 ºC e a 
umidade relativa do ar varia entre 75 e 83%.

Amostras foram coletadas semanalmente, às quintas-
feiras, dia de recebimento de pimentão, durante a recepção 
dos veículos na Empasa-CG, quando da distribuição dos 
frutos aos varejistas, foram levantados os dados, os quais 
foram divididos em duas etapas: na primeira, corresponde à 
avaliação do volume recebido, apto à comercialização e o 
volume descartável. A segunda etapa corresponde à 
caracterização das perdas, realizada ao final de cada período 
diário de comercialização, quando era coletado o total de 
perdas do pimentão recebido/dia, que em geral ocorria em 
torno do meio dia, compreendendo o volume total dos frutos 
inadequados à comercialização e, portanto, descartados. O 
volume global de frutos descartados foi classificado e 
separado em grupos, de acordo com cada tipo de perda 
(danos mecânicos, fisiológicos e fitopatológicos) e 
novamente foram pesados individualmente por tipo de 
perdas. A partir desses grupos, foi realizada amostragem 
aleatória, coletando-se triplicatas de 9 frutos, num total de 27 
frutos/grupo, para caracterização das perdas e, em seguida, 
foram acondicionados em caixa de poliestireno expandido e 
conduzidos para o laboratório de Química e Bioquímica 
(LQB) do Departamento de Ciências Fundamentais e Sociais 
da Universidade Federal da Paraíba, em Areia, PB, para 
avaliação e caracterização das perdas.  

Para o levantamento da quantificação do volume 
recebido, foram considerados 100% dos veículos recebidos 
com pimentões ao longo dos meses avaliados, sendo os 
dados obtidos da recepção da Empasa-CG no momento da 
recepção e por meio de levantamento de dados em 

formulários de controle da recepção desta Empresa.  Para 
avaliação dos pimentões descartados, ao final da distribuição 
os frutos foram encaminhados ao LQB. Para a qualificação 
específica de cada tipo de perdas oriundas dos frutos 
descartados foram coletados frutos do total acumulado ao 
final do dia de recebimento. Para a caracterização das perdas 
por danos mecânicos e ocorrência de pragas e doenças e 
danos fisiológicos, amostrados aleatoriamente de cada 
grupo, triplicatas de 9 frutos de cada tipo de perda, 
correspondendo a um total de  27 frutos. O total de 
pimentões descartado foi recolhido em recipientes plásticos, 
sendo inicialmente pesados em seu total separados por tipo 
de perdas e pesados separadamente para em seguida serem 
amostrados.  As perdas foram avaliadas com base o volume 
de entrada de pimentões para comercialização, obtido 
diretamente do setor de recepção da Empasa-CG e o volume 
de fruto descartado obtido mediante pesagem do fruto não 
comercializado diretamente junto aos atacadistas. As perdas 
totais foram calculadas pela fórmula:

em que:

VTE = volume total de entrada de pimentão, em kg;
VTD = volume total descartado, em kg.

Os danos mecânicos foram classificados de acordo com a 
ocorrência de frutos amassados e feridos. Os danos 
fitopatológicos foram caracterizados através de análises 
microbiológicas e identificação do agente causal. 

Os danos mecânicos foram classificados de acordo com a 
ocorrência de frutos amassados e feridos. Os danos 
fitopatológicos foram caracterizados através de análises 
microbiológicas e identificação do agente causal. 

Os dados de perdas pós-colheita obtidos foram avaliados 
estatisticamente por meio de análise de distribuição de 
freqüência segundo Gomes (1985).

                              (VTE – VTD)
  % Perdas =  x 100
                                    VTE

Resultados e Discussão

De acordo com os dados obtidos na Empasa-CG durante a 
comercialização dos frutos de pimentão produzidos no 
Município de Boqueirão, PB, constata-se que 72% dos frutos 
apresentaram-se potencialmente adequados para o mercado 
consumidor e 28% foram descartados por apresentarem 
algum tipo de danos mecânicos, fisiológicos ou 
fitopatogênicos que os tornaram inaptos à comercialização 
(Figura 1). Tais resultados mostraram-se superiores aos 
obsrevados no emrcado atacadista de São Paulo e Manaus, 
onde as perdas foram de 16 e 10%, respectivametne (Brandt 
et al., 1974; Tsunechiro et al., 1994); entretanto, foram 
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inferiores às perdas do mercado varejista de Minas Gerais e 
Distrito Federal, onde foram detectadas perdas de 42 e 30%, 
respectivamente (Fundação João Pinheiro, 1992; Lana et al., 
2000).

Do total de frutos descartados, 50% enquadraram-se 
entre os inadequados à comercialização por danos 
mecânicos (Figura 2), cujos frutos apresentaram 
amassamentos, como marca da caixa nas quais 
encontravam-se armazenados durante o translato até o ponto 
de distribuição (Emapas-CG), outros com  cortes, enquanto 
alguns apresentavam ferimentos ou  esfoladuras. 

Os frutos com sintomas de ataque por pragas e doenças 
representam 31%. Os danos fitopatogênicos caracterizaram-
se por frutos que apresentaram sintomas de lesões 
identificadas por doença. Nesses frutos foi realizado 
isolamento e identificação do patógeno, através dos 
sintomas de ataque por vírus, fungos ou bactérias. Observa-
se que 19% dos frutos descartados foram afetados por danos 
fisiológicos. Esses seguintes defeitos: podridão apical, fruto 
torto (dobrado), fruto pequeno (comprimento inferior a 10 
cm e/ou diâmetro no ombro menor que 5 cm, frutos com 
casca enrugada e sintoma de perda de água, concordando 
com (Mukai & Kimura, 1986). Esses resultados concordam 
com os observados por Lana et al. (1999), onde os danos 
mecânicos foram a principal causa de perdas do pimentão, 
alcançando 48% de incidência no varejo. As perdas 
mecânicas de frutos de pimentão podem ser provocas por 
diversos fatores. Os frutos de pimentão comercializados em 
Boqueirão apresentaram maiores perdas mecânicas por do 
tipo partidos ou rachados (46%). Observa-se também que os 
frutos com sintomas de abrasão foram responsáveis por de 
32% das perdas dos pimentões, enquanto as perdas por 
amassamento também foram expressivas, mas inferiores às 
demais, totalizando 22% dos frutos (Figura 3). 

Observa-se que a partir do momento que os frutos são 
colhidos até serem preparados para o consumidor, os 
mesmos são submetidos a uma série de efeitos 
essencialmente mecânicos que, dependendo da sensibilidade 
do produto ou do manuseador, poderá causar danos que 
comprometem a qualidade final do mesmo. Uma forma de 
minimizar essas perdas é o transporte em embalagens 
adequadas, além do armazenamento de cada produto ser 
realizado segundo suas exigências e tolerâncias de 
temperatura, umidade relativa e circulação de ar (Martins & 
Farias, 2002).  Pode-se verificar na Figura 4 que, dentre as 
perdas fisiológicas dos frutos de pimentão produzido em 
Boqueirão comercializados na Empasa-CG, apresentam 
uma maior degradação da clorofila e conseqüentemente a 
perda da coloração perfazendo um total de (62%). A 
deformidade dos frutos foi o dano fisiológico mais agravante 
com (25%) e o murchamento resultante da perda de água 
apresentou a menor perda (13%). As perdas de coloração dos 
frutos os tornaram mais susceptíveis a podridões e mesmo 
nas temperaturas recomendadas, a longevidade dos 
pimentões não ultrapassa de duas a três semanas dados estes 

Figura 1. Porcentagem de frutos de pimentão produzidos 
no Município de Boqueirão, comercializados e descartados 
na EMPASA - CG.

Figura 2. Tipos de perdas de frutos de pimentão   
produzidos no Município de Boqueirão, comercializados na 
EMPASA – CG.  

Figura 3. Tipos de perdas mecânicas de frutos de pimentão  
produzidos no Município de Boqueirão,comercializados na 
EMPASA - CG. 
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Figura 4. Tipos de perdas fisiológicas de frutos pimentão 
(Capsicum annuum) produzidos no Município de Boqueirão 
e comercializados na EMPASA - CG.

Conclusão

Os danos mecânicos são os mais expressivos, dos quais 
46% correspondem a perdas mecânicas por quebra ou 
partidos, 22% por abrasão e 32% amassamentos. As perdas 
fisiológicas destacam-se 62% por perda de coloração, 25% 
por deformidade e 13% por murchamento.
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